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Tema II: Avaliação e atualização do plano de lutas: educação, direitos e organização dos trabalhadores
TEXTO 25 
Contribuição da Assembleia da SEDUFSM
CURSO DE FORMAÇÃO SINDICAL
TEXTO DE APOIO

Como normalmente acontece, o grau de formação e maturação da consciência política de companheiros sindicalistas tem se construído espontaneamente no cotidiano dos grandes eventos e em outras ações menores junto à categoria.
Considerando a realidade atual das características dos professores das instituições federais de ensino quanto a participação nas ações da vida sindical, acreditamos que está na hora de proporcionarmos uma formação política consistente da categoria docente face aos problemas que nascem a partir dos embates que nossos diretores de seções sindicais têm enfrentado.
Por se saber que o processo acima citado proporciona uma formação demorada e muito informal que não garante uma orientação que atenda as necessidades exigidas em uma preparação organizada e adequada aos objetivos das nossas ações sindicais, é preciso investir na qualificação de novas lideranças e proporcionar a criação de uma oportunidade de formar um grupo de massa crítica, composto por diretores das seções sindicais e demais filiados do ANDES que queiram participar a fim de procurar elaborar medidas mais consistentes e mais eficazes na luta sindical.
Em razão disso é fundamental que o ANDES-SN, na medida do possível, assuma como uma estratégia de organização e luta a realização de Curso de Formação Sindical em todas as regionais do sindicato, agregando não apenas os diretores e demais sindicalizados, mas também o conjunto de lideranças dos movimentos sociais que compartilham conosco a construção de um novo projeto de sociedade
TR - 25
O 60º CONAD aprova que as regionais do ANDES-SN procurem realizar, ainda neste ano de 2015, um CURSO DE FORMAÇÃO SINDICAL DO ANDES, como estratégia de mobilização e articulação política com outras entidades do serviço público e movimentos sociais.
TEXTO 26 
Contribuição dos professores Lucinéia Scremin Martins e Alcides Pontes Remijo – Sindicalizados da ADUFG Seção Sindical
CONSTRUIR A UNIDADE CLASSISTA E A GREVE GERAL
TEXTO DE APOIO

A ofensiva conservadora na sociedade brasileira não é uma mera casualidade da atual composição eleitoral parlamentar do congresso nacional ou das assembleias legislativas. Trata-se de uma estratégia de longa duração do bloco de forças dominantes (monopólios, latifúndio e imperialismo) a partir dos levantes de 2013 – que indicavam o esgotamento da política de conciliação de classes do “petismo” – em que a reciclagem do estado autocrático burguês passa a ser uma exigência elementar para a manutenção da sua hegemonia econômica, política e social.
Neste sentido, as pautas conservadoras foram socialmente disseminadas pelos meios de comunicação, tratando de forjar as bases ideológicas da ascensão fascista na sociedade brasileira. Esta ascensão fascista está em processo – o ódio social contra a juventude, a homofobia, a intensificação de discriminação de gênero, o não reconhecimento de direitos indígenas, entre outras ações políticas e sociais – se constitui em um mero prelúdio desta nova reafirmação do estado autocrático burguês. A maioria parlamentar conservadora atual é expressão deste movimento e elemento importante de intensificação da autocracia burguesa. No plano econômico as medidas do desajuste fiscal têm como finalidade retirar os direitos sociais dos pobres e garantir dividendos aos ricos (capital financeiro, latifúndio, monopólios). No âmbito das lutas sociais a criminalização de movimentos e lutadores populares é intensificada. O recrudescimento do sindicalismo de estado, colaboracionista e burocratizado se constitui em medida elementar para neutralizar a luta sindical classista e combativa das classes trabalhadoras.
Esta breve síntese tem a finalidade de indicar ao movimento docente do ANDES-SN a necessidade de intensificar os esforços para a constituição de uma unidade classista com as forças sociais contra hegemônicas. As diferenças políticas e ideológicas no campo dos lutadores sociais se constituem num obstáculo que precisa ser superado por meio da construção de ações sociais e políticas unitárias, mesmo que pontualmente. Neste sentido, o 34º Congresso do ANDES-SN aprovou “que o ANDES-SN participe como observador da Frente por Reformas Populares promovida pelo MTST e mais 26 entidades e delibere sobre sua efetiva participação no próximo Congresso.” A adequação política desta deliberação foi colocada em cheque nas manifestações do dia 25 de junho do corrente, na Quinta feira Vermelha contra a Retirada de Direitos, estranhamente o campo classista e combativo do ANDES-SN e da CSP-Conlutas não se fizeram presentes, apesar de estarem de acordo com a pauta. A Secretaria Executiva da CSP justificou sua ausência no ato unitário por meio da circular 074 com os seguintes argumentos:
Quando tomamos conhecimento da atividade entramos em contato com os companheiros do MTST, mas não havia mais possibilidade de alterações no conteúdo da convocação. Consideramos a iniciativa de realização da manifestação muito importante e temos acordos importantes com muitos pontos da nota, mas ela também contém alguns problemas políticos, do ponto de vista das resoluções adotadas nos fóruns da nossa Central, dentre eles a defesa do fator 85 x 95, não citar as MPs do ajuste fiscal do governo Dilma e faltam alguns elementos programáticos, como a suspensão do pagamento da dívida pública, que poderiam estar na convocatória. Essas diferenças não seriam impeditivas de até assinarmos a nota, caso tivéssemos sido parte da sua construção coletiva e, identificados os acordos e diferenças, feito um acordo político entre as organizações em base aos pontos possíveis para a unidade de ação. Diante do fato de que não houve esse acordo prévio só restaria à nossa Central a adesão à convocatória, já pronta, o que não é possível, diante das diferenças políticas e da metodologia como foi construída. Nesse sentido, a SEN solicitará uma reunião com a direção do MTST para debater a realização das ações unitárias possíveis entre a nossa Central e o MTST, manifestando, desde já, nosso desejo de construir os acordos possíveis.
O conteúdo autocrítico deste relato evidencia a necessidade de intensificar a política de unidade das classes trabalhadoras com o campo que vai além da CSP-Conlutas, provocando inclusive a CSP para uma ação unitária com setores que estão combatendo as políticas regressivas do capital. A autocrítica da SEN também representa um avanço no conteúdo aprovado no 2º congresso da CSP sobre a unidade classista. Dentre as teses derrotadas pelos processos de votação de tese contra tese (efetivamente implementados e contrários ao que foi proposto pela representação do ANDES-SN e aprovado na SEN de votação de textos resolutivos) estavam aqueles que indicavam explicitamente a necessidade de aproximação com o MTST. A posição da SEN na circular 074 indica uma clara orientação para o diálogo com o MTST e uma possível unidade com o campo da CUT, UNE e CTB. Aqui fica evidente que a tese vitoriosa no Congresso pode levar a CSP ao isolamento. A SEN diante dos fatos faz um ajuste coerente na tática apenas parcialmente, ao reconhecer que existia acordo em participar da Quinta vermelha, mas permanece o equívoco sobre a justificativa de que não participou da elaboração do documento, estando ausente de uma grande manifestação classista que em São Paulo reuniu mais de 30 mil pessoas.

Diante deste quadro é fundamental o ANDES-SN manter sua condição de observador da Frente por Reformas Populares promovido pelo MTST, e se manifestar positivamente ao engajamento do movimento docente nas manifestações do dia 20 de agosto: “tomar as ruas por direitos, liberdade e democracia. Contra a direita e o ajuste fiscal.”

Esta atividade unitária pode se constituir no prelúdio concreto para a construção efetiva da Greve Geral. Neste sentido, a construção da greve geral exige uma capacidade política e militante na construção da unidade com setores que são identificados com o “governismo”, é necessário reconhecermos que o campo classista e combativo que compõe o campo de oposição ao governo federal ainda é insuficiente para sozinho construir grandes manifestações nacionais. Não são poucas as atividades que estão sendo desenvolvidas com setores que ainda estão sob a orientação da CUT, o Fórum dos Servidores Públicos Federais é um exemplo concreto de construção unitária com este campo.

A unidade classista no enfrentamento do bloco de forças dominantes não anula as diferenças políticas do campo dos lutadores populares, ao contrário, é a luta unitária que exige a constituição de uma massa crítica que permite o diálogo entre os diferentes movimentos e a construção de consensos que possibilitam o avanço coletivo. O isolamento e a fragmentação do campo político das forças classistas e combativas só interessa ao bloco de forças dominante.

TR - 26

O 60º CONAD do ANDES-SN delibera:

1. Unificar a luta dos docentes e os demais trabalhadores por direitos, liberdade e democracia. Contra a direita e o ajuste fiscal, acumulando forças para o enfrentamento da ofensiva neoconservadora do capital (intensificação das contra reformas).

2. Por meio de ação organizada do ANDES-SN e CSP-Conlutas, por suas Seções Sindicais e Secretarias Regionais do ANDES-SN, participar da realização de grandes manifestações sociais no dia 20/08 em todo o país para derrotar as pautas conservadoras e retirada de direitos, como a terceirização, e recolocar na agenda do país reformas populares que possam chegar às raízes dos principais problemas que afligem a maioria do povo brasileiro, como:

A. Reforma Tributária para desonerar salários e diminuir os impostos indiretos, instituindo imposto sobre grandes fortunas e heranças, imposto sobre os ganhos de capital visando uma melhor distribuição de renda, redução das desigualdades sociais promovendo justiça tributária.

B. Reforma Urbana com o combate à especulação imobiliária, garantia do direito à cidade por meio do acesso à moradia digna para famílias de baixa renda e mobilidade urbana para todos/as.

C. Reforma Agrária que garanta democratização do acesso à terra, ao crédito, assistência técnica e as políticas sociais na área da saúde, educação e saneamento básico para sem terras e populações tradicionais.

D. Democratização e controle social dos meios de comunicação, garantindo ampla liberdade de expressão para todos. Liberdade de imprensa para todos não pode ser confundida com liberdade de empresa.

E. Fim do financiamento empresarial das campanhas eleitorais, garantindo participação igualitária para as diversas posições políticas, ampliando mecanismos de democracia direta e de participação popular.

F. Redução drástica dos juros praticados pelos bancos, que prejudicam os clientes e os que necessitam de crédito, bem como suga as riquezas do país através do pagamento dos títulos da dívida pública. Auditoria da dívida pública.

G. Por um modelo de desenvolvimento inclusivo, solidário e que não gere desequilíbrio socioambiental.

3. Construir a greve geral como ação necessária para responder a intensificação das contra reformas do capital com a retirada dos direitos sociais e precarização das condições de vida das classes trabalhadoras e da população.

Tema IV: Questões Organizativas e Financeiras
ERRATA AO TR 17  - HOMOLOGAÇÃO DE NOVAS SEÇÕES SINDICAIS

Diretoria do ANDES-SN

No TR 17 onde se lê “ad referendum do 34º CONGRESSO” leia-se “ad referendum do 35º CONGRESSO”
ERRATA AO TR 17 18 - E HOMOLOGAÇÃO DE ALTERAÇÕES REGIMENTAIS
Diretoria do ANDES-SN

No TR 18 onde se lê “ad referendum do 34º CONGRESSO” leia-se “ad referendum do 35º CONGRESSO”
TEXTO 27

Diretoria do ANDES-SN
PRESTAÇÃO DE CONTAS DO 7º CONAD EXTRAORDINÁRIO DO ANDES-SN
TR – 27
O 60º CONAD aprova a prestação de contas do 7º CONAD Extraordinário

	DESPESAS 7º CONAD Extraordinário
	ANDES-SN

	Especificação 
	RATEIO

	1-PESSOAL
	 

	ANDES-SN (Secretaria, Tesouraria e Imprensa)
	 

	Passagens Aéreas/ Terrestre/ Hospedagem 
	0,00

	Diárias 
	0,00

	Hora extras
	8.500,00

	Subtotal
	8.500,00

	2 - IMPRENSA E DIVULGAÇAO
	 

	Arte do Folder
	0,00

	Caderno Textos (papel, toner)
	1.661,60

	Cartazes Gráfica
	0,00

	Encadernação
	0,00

	Faixas
	0,00

	Convites (impressão)
	0,00

	Banner
	92,00

	Serviço de Impressão/Informativo do CONAD
	0,00

	Subtotal
	1.753,60

	3 – INFRAESTRUTURA
	 

	Estrutura Física
	 

	Combustível
	250,00

	Correio
	0,00

	Aluguel de rádios
	0,00

	Aluguel de cadeiras e mesas
	0,00

	Aluguel de Notbooks
	465,00

	Aluguel de espaço, auditório e salas
	13.695,00

	Internet
	1.760,00

	Decoração
	0,00

	Apresentação Cultural
	0,00

	Painel
	0,00

	 
	16.170,00

	Prestação de Serviços
	 

	Táxi
	150,00

	Som e Filmagem
	3.800,00

	Enfermeiro/ Ambulância
	0,00

	água Mineral
	770,00

	Café/Biscoito
	1.320,00

	 
	6.040,00

	Material de Consumo
	 

	Medicamentos farmácia
	127,19

	Material de Escritório e expediente
	0,00

	Material de Consumo elétrico
	0,00

	Tonner e Cartucho de Tinta
	0,00

	 
	127,19

	 
	 

	Material distribuído aos delegados e observadores
	 

	Pastas/ Bolsas
	900,00

	Camisetas
	0,00

	Crachá
	560,00

	Canetas 
	151,90

	Blocos
	204,00

	 
	0,00

	Subtotal
	1.815,90

	4 - COMISSÃO ORGANIZADORA
	 

	Diárias 
	0,00

	Passagens Aéreas
	0,00

	Hospedagem
	0,00

	Subtotal
	0,00

	 
	 

	5- Despesa c/ transporte de um delegado das S.Sindicais c/ menos de 101 filiados.
	2.200,00

	 
	 

	Subtotal
	2.200,00

	 
	 

	TOTAL
	36.606,69

	
	


TEXTO 28
Contribuição dos professores Lucinéia Scremin Martins e Alcides Pontes Remijo – Sindicalizados da ADUFG Seção Sindical
CONSTRUIR O MOVIMENTO DOCENTE DO ANDES-SN NA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE GOIÁS – UEG
TEXTO DE APOIO

Nós professores da Universidade Federal de Goiás subscrevemos o presente texto de apoio e tese resolutiva em solidariedade a construção do movimento docente na Universidade Estadual de Goiás. As razões abaixo demonstrarão porque este texto não é apresentado diretamente por docentes da UEG.
1) A recente e complexa constituição da UEG.
A Universidade estadual de Goiás foi fundada em 16 de abril de 1999, a partir de faculdades isoladas em todo o estado. Seu surgimento ocorre para dar respostas a uma conjuntura política de disputas entre PSDB e PMDB no estado de Goiás. Em concomitância com a constituição da UEG foi criado o programa estadual de bolsas universitárias que garantem o repasse de recursos estaduais direto para o caixa das Instituições Privadas de Ensino (em 2014 estes repasse ultrapassaram os R$ 100 milhões).
A forma organizativa da UEG é multicampia, sendo que atualmente está organizada em 39 municípios, em todas as regiões do estado, contando com 42 unidades acadêmicas. O quadro docente é de aproximadamente 2000 docentes, destes aproximadamente 1000 efetivos e os demais do quadro temporário. Trata-se de uma universidade que ainda está em construção, com projeto institucional precariamente desenvolvido e pouca autonomia diante do governo estadual.
A UEG, apesar de uma política permanente de subfinanciamento do estado, se constitui em uma instituição-chave para o estado de Goiás. Seu principal potencial está na sua capacidade de intervir em todas as regiões do estado, constituindo-se potencialmente em importante veículo de desenvolvimento do conhecimento, da ciência e da tecnologia para a população do estado. Por outro lado, a ausência de autonomia universitária forja uma institucionalidade tendencialmente conservadora e reprodutora de um desenvolvimento voltado para a satisfação dos interesses oligárquicos regionais; subordinando a formação universitária ao processo de adequação e reprodução da dominação econômica.
A construção de um movimento docente classista e combativo na UEG não pode desconsiderar as tensões decorrentes do desenvolvimento econômico e político do estado.
2) Organização Sindical dos docentes da UEG.
A organização sindical dos docentes da UEG é marcada pela precariedade. Em 2003 foi constituída a primeira seção sindical do ANDES-SN – ADUEG. Os registros indicam que apenas três eleições ocorreram para a diretoria da ADUEG. Desde o ano de 2008 não existem registros de eleições. Não existe sede, jornais, ou quaisquer outros meios de comunicação sindical. Apesar da inexistência efetiva de uma seção sindical os docentes da UEG realizaram vários movimentos grevistas neste período. Em 2010, na Unidade de Formosa, foi constituído a associação dos professores da UEG visando responder aos anseios organizativos da categoria. Porém, a estrutura de mais de 40 unidades espalhadas por todo o estado constituem-se em um desafio para a consolidação do movimento docente organizado em torno de uma seção sindical do ANDES-SN.
No final do ano de 2014 os docentes da UEG procuraram a Secretaria Regional Planalto para expor seus pontos de vistas e buscar a constituição de uma seção sindical. Esta iniciativa adquiriu maior peso na medida em que a retirada de direitos dos docentes da UEG começou a se intensificar com a imposição de uma carga horária de ensino mínima de 12 horas semanais e o parcelamento de salários, além de outras medidas de precarização das condições de trabalho e intensificação do processo de trabalho docente.
Vários elementos para a constituição de uma seção sindical dos docentes da UEG estavam se fortalecendo quando em abril deste ano, a Secretaria Regional Planalto foi informada da realização de eleições para a Diretoria da ADUEG. Eleições essas que não foram previamente informadas a categoria, além da ausência de indicação dos locais de votação. No edital de eleição divulgado em jornal comercial a sede da ADUEG, em Anápolis, indicada como sessão eleitoral é, na verdade, um depósito de material reciclado. Este processo de constituição de nova diretoria foi absolutamente irregular, sem edital de convocação de inscrição de chapas, sem divulgação, sem debates nas unidades e sem o conhecimento da categoria. Trata-se um uma tentativa de impedir o surgimento de um movimento docente classista e combativo organizado junto ao ANDES-SN.
Diante desta situação os docentes que buscam a construção legítima de um movimento docente na UEG estabeleceram um método organizativo. Inicialmente auto convocaram uma assembleia para debater a sua organização sindical e estabelecer o método para a sua constituição. A assembleia realizada no dia 01/06 aprovou os seguintes encaminhamentos: 1) apresentação de um texto ao 60º CONAD expondo sinteticamente a situação organizacional e a sugestão de um texto resolutivo propondo a constituição de uma nova seção sindical para os docentes da UEG; 2) a constituição de uma comissão de organização sindical composta por docentes de 09 unidades; 3) a realização de assembleias preliminares em cada unidade acadêmica buscando fortalecer a organização por local de trabalho e a constituição de um futuro conselho de representantes; 4) realizar no segundo semestre, após as assembleias por unidade, assembleia para a constituição de uma organização sindical dos docentes da UEG.
Diante deste quadro sugerimos o seguinte texto resolutivo:
TR - 27

O 60º CONAD do ANDES-SN delibera:
1. Reconhecer o atual processo de intensificação da organização dos docentes da Universidade Estadual de Goiás - UEG. Realizar acompanhamento, por meio da secretaria regional planalto, das atividades de constituição da seção sindical.
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